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Resumo: O tratamento químico de sementes constitui uma das principais práticas 
agrícolas no Brasil para a garantia da produtividade das culturas, combatendo pragas 
agrícolas na fase inicial de desenvolvimento das plantas. O Imidacloprid, pesticida 
pertencente ao grupo dos neonicotinóides, é um dos ingredientes ativos (i.a.) 
comumente utilizados neste tipo de manejo. Embora o uso deste i.a. promova 
benefícios às culturas, esta substância pode afetar negativamente o ecossistema 
terrestre, principalmente pelos efeitos negativos que causa em organismos não-alvo 
da fauna do solo, que são responsáveis pelo suporte de serviços ecossistêmicos 
essenciais. Sabe-se ainda que o clima exerce influência tanto sobre a dinâmica dos 
poluentes no solo, como também sobre a dinâmica de exposição e absorção destes 
poluentes pelos organismos edáficos. Considerando que estão previstas mudanças 
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climáticas globais, tais como o aumento da temperatura atmosférica e as alterações 
nos regimes de precipitação, alguns estudos indicam que estas alterações podem 
potencializar os efeitos tóxicos dos poluentes para a fauna do solo. Entretanto, a 
maioria dos estudos já realizados foram elaborados utilizando solos artificiais e, 
portanto, desconsideram a influência das propriedades dos solos naturais tropicais do 
Brasil. Neste sentido, objetivou-se, neste estudo, determinar o impacto da redução da 
umidade do solo na toxicidade de imidacloprid sobre colêmbolos Folsomia candida, 
através de testes ecotoxicológicos de laboratório. Para tal, foram realizados ensaios 
de toxicidade aguda (mortalidade) com F. candida em um Latossolo, conforme a ISO 
11267 (ISO, 1999). Foram avaliadas cinco concentrações do i.a. no solo (4; 8; 16; 32; 
64 mg i.a. kg-1 de solo seco), bem como um tratamento controle (sem adição de 
contaminante). As concentrações foram preparadas em soluções com água destilada, 
em volumes suficientes para manter a umidade do solo em aproximadamente 45%, 
50% e 60% da capacidade de retenção de água (CRA). O mesmo regime de umidade 
foi utilizado para o controle. Para todos os tratamentos foram realizadas 5 réplicas. Os 
bioensaios foram conduzidos em recipientes cilíndricos contendo 30 g de solo úmido 
(contaminado ou controle), nos quais foram adicionados 10 colêmbolos com idade 
entre 10 e 12 dias de vida. Após 14 dias do início do ensaio, os indivíduos 
sobreviventes foram contabilizados após a imersão do conteúdo dos recipientes (solo 
+ colêmbolos) em água com tinta preta de caneta. Os indivíduos que flutuaram foram 
considerados vivos. Em seguida, as concentrações letais de 50% dos organismos 
(LC50) foram estimadas utilizando o software PriProbit®. Nas maiores concentrações 
testadas, foi observada maior mortalidade no solo com regime de umidade de 45% da 
CRA (aproximadamente 70%), em comparação aos regimes de 50% e 60% da CRA, 
na qual a letalidade foi inferior a 50%. Além disso, o valor de LC50 para o solo com 
45% da CRA foi estimado em 23,84 mg kg-1, enquanto que para os regimes de 
umidade superiores os valores dos LC50 foram > 64 mg kg-1. Estes resultados reforçam 
a hipótese de que a restrição de umidade do solo pode atuar como um fator de stress 
adicional aos organismos, potencializando a toxicidade do imidacloprid para a espécie 
F. candida.  
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